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A sociedade contemporânea do século XXI, exige cada vez mais o emprego de mídias 

sociais na educação, isso porque, plataformas populares como Tik Tok, Youtube e Kwai são 

amplamente utilizadas por estudantes do Ensino Médio. Através dessas plataformas, os 

usuários têm a capacidade de criar e divulgar vídeos com uma variedade de recursos, além de 

servirem como uma aliada valiosa para os professores, complementando as estratégias 

didáticas e ampliando o conhecimento em sala de aula (Cordeiro, 2020).  

Diante disso, essa pesquisa teve como objetivo responder à seguinte problemática: "A 

utilização de vídeos como recurso pedagógico pode ser uma estratégia eficaz para promover 

uma aprendizagem significativa entre os estudantes do Ensino Médio e Superior?" 

Essa pesquisa é de extrema importância para embasar práticas educacionais 

relacionadas à criação de vídeos com foco no ensino e aprendizagem, respaldadas em 

evidências científicas. Nesse sentido, é fundamental atender às demandas de uma geração 

digital e atualizar o processo de construção de conhecimento, visando contribuir para o 

desenvolvimento de alunos mais engajados e preparados para os desafios escolares. Dentro 

desse contexto, o objetivo principal desta pesquisa consiste em investigar, por meio de uma 

análise Bibliográfica, se o uso de vídeos no Ensino Médio promove uma aprendizagem 

significativa para os alunos.  

A metodologia utilizada nesta pesquisa foi o estudo bibliográfico ou estado do 

conhecimento, de acordo com Silva, Souza e Vasconcelos (2020, p. 2). Esta abordagem 

proporciona um conhecimento mais amplo sobre o tema, com base em trabalhos já 

publicados, o que também pode influenciar investigações futuras. Como forma de pesquisa 

usamos o Google acadêmico e a palavra-chave, “o uso de vídeos na escola” onde foram 
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encontrados 10 artigos, dentre eles foram escolhidos 5, pois apresentavam relação com a 

temática adotada neste trabalho.   

Nesta parte do texto mostraremos os trabalhos analisados e os discursões com a 

temática do uso de vídeos na escola: 

O primeiro estudo analisado foi realizado por Alves, Sodré e Monteiro (2023) 

intitulado "TikTok e a Nova Era da Aprendizagem Criativa". De acordo com os autores, a 

plataforma de mídia social TikTok tem o potencial de estimular o desenvolvimento da 

capacidade criativa dos alunos, isso se deve ao fato de que a plataforma oferece uma 

variedade de recursos que podem ser explorados de forma educacional. Além disso, os alunos 

são incentivados a criar e produzir conteúdo de maneira criativa. Os autores também destacam 

o que chamam de "Nova Era da Aprendizagem Criativa", que se apresentou de forma ainda 

mais evidente durante o período da pandemia. Essa nova era proporcionou o surgimento de 

novas conexões sociais entre diferentes culturas ao redor do mundo, no entanto, é importante 

ressaltar que, como tudo que é social, a exposição e privacidade do aluno devem ser levadas 

em consideração, já que o protagonismo desse novo estilo de aprendizagem é do aluno. 

No artigo "O uso do TikTok no contexto educacional" de Barin, Ellensohn e Silva 

(2021), a criação de vídeos foram utilizados durante a paralisação causada pela Covid-19, 

com o objetivo de suprir a falta de aulas presenciais. Os alunos demonstraram grande 

criatividade na criação desses vídeos, o que contribuiu para um melhor aprendizado do 

conteúdo. De acordo com os autores, os vídeos curtos do TikTok são altamente eficazes para 

despertar o interesse dos estudantes, e, portanto, a utilização dessa plataforma possui um valor 

significativo ao estimular a criatividade e o potencial interpretativo dos alunos.  

Nesta perspectiva, torna-se indispensável abordar o ambiente no qual os alunos estão 

inseridos hoje em dia. Como mencionado por Silva Junior e Farbiarz (2020, p. 13), é crucial 

que os professores se envolvam nos espaços onde os jovens se comunicam e constroem suas 

identidades, utilizando os processos midiáticos como influência para demonstrar a educação 

como um caminho promissor. Um exemplo disso é o Tik Tok, uma plataforma que conta com 

a participação de milhões de pessoas, incluindo os estudantes.  

Aranha et al. (2019) no trabalho “O YouTube como Ferramenta Educativa para o 

ensino de ciências”, a incorporação de vídeos educativos por meios de plataformas de mídias 

sociais como o Youtube não pode por si só representar um instrumento de produção de 

aprendizagem, mas tendo suporte de professores é possível introduzir uma dinâmica 

diferenciada no ambiente escolar. Com isso, o professor tem acesso a uma vasta oferta de 

vídeos com estilos diversos, e os alunos têm a oportunidade de interagir entre si e com outros 



 

professores e estudantes interessados no mesmo conhecimento, seja através de comentários 

nos vídeos, seja através da produção dos próprios conteúdos em sala de aula. reforça a 

importância de superar receios e avançar em direção a um ensino de Ciências mais dinâmico, 

motivador e envolvente, quando utilizado de forma cuidadosa e estratégica, sendo esses os 

pilares que tornarão essa ferramenta de aprendizagem poderosa no processo educacional. 

No trabalho realizado por Tuffi e Pires (2016), intitulado "A utilização e produção de 

vídeos didáticos como ferramenta metodológica no processo de ensino/aprendizagem de 

química", os autores inicialmente abordaram a importância de usar as tecnologias no ensino e 

discutiram a existência de vídeos pré-existentes e explicaram aos alunos as diferentes formas 

de gravá-los. Em seguida, eles procederam com a gravação dos vídeos junto aos alunos, 

abordando uma variedade de temas. Como conclusão, destacaram a importância de uma 

didática envolvente e eficiente, pois isso relaciona o ensino à modernidade presente na vida 

dos estudantes do ensino médio. 

No estudo realizado por Silva et al. em 2023, intitulado "Jornal Freire News: uma 

experiência de produção de vídeo para a formação de professores de matemática", destaca-se 

uma conquista estratégica para o ensino de Ciências, que visa desenvolver estratégias em 

trabalhos de gravações de vídeos. O trabalho foi conduzido em três fases distintas: a criação 

dos roteiros, a realização das gravações e, por fim, as edições. Uma das principais conclusões 

alcançadas pelos autores é o destaque dado à liberdade de expressão proporcionada aos 

estudantes participantes por meio da criação de vídeos.  

No artigo de Champangnatte e Fortuna (2020) intitulado “Produção de vídeos na 

escola - mediações e práticas mídia-educativas” as autoras evidenciaram que a produção de 

vídeos no ambiente escolar foi uma experiência envolvente para os alunos, evidenciando seu 

engajamento e criatividade. Apesar de possíveis desafios, como a da greve na educação que 

ocorreu durante o período da pesquisa, o projeto se revelou uma oportunidade valiosa para os 

estudantes explorarem novas formas de expressão, entrarem em contato com realidades 

diversas e enriquecerem suas trajetórias educacionais. Elas enfatizam a importância de 

projetos educacionais que promovam a interação entre escolas públicas e universidades, 

fortalecendo os vínculos entre essas instituições e a comunidade em geral. Dessa forma, o 

texto destaca a produção de vídeos como uma estratégia educacional com potencial para 

enriquecer o ambiente escolar, apesar de eventuais desafios. 

Portanto, de acordo com os seis artigos analisados, a criação de vídeos se tornou um 

grande aliado do professor em sala de aula. Nesta mesma ideia, essa ferramenta pode ser 

utilizada para diversos fins, como contextualização de assuntos, ensino de ciências e material 



 

de apoio ao estudo remoto. É interessante ressaltar que as plataformas de mídias sociais têm 

se mostrado objetos tecnológicos e didáticos facilitadores nessa execução, já que 

disponibilizam recursos modernos de edição gratuitos.  

Um ponto importante a ser destacado é o uso de vídeos curtos por plataformas como o 

Tik Tok, com duração de um a dois minutos. Esses formatos estão cada vez mais presentes no 

cotidiano dos alunos, o que os torna uma abordagem necessária no âmbito educacional. Fica 

evidente, a partir das conclusões dos artigos analisados, que as pesquisas foram proveitosas e 

que todas destacam o desenvolvimento da criatividade e do pensamento crítico em relação aos 

conteúdos abordados. 

Com base nesses argumentos, é possível afirmar que o uso de vídeos no ensino pode 

auxiliar estudantes de ensino médio e superior a promover uma aprendizagem significativa, 

isso porque ao se dedicarem ao estudo e desenvolvimento desses vídeos, os participantes 

passam por várias etapas que exploram o seu potencial, tornando, assim, essa ferramenta 

ainda mais eficaz.  

Palavras-chave: Vídeos, Internet, Tecnologias, Mídias Digitais, Didática  
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